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deseja confronto 
Presidente do PT critica 
o que chama de "busca 

cadáver" no Pontal para 
desviar atenção da crise 

O presidente do PT, José 
Dirceu, acusou ontem 
o governo de estar "bus- 

cando um cadáver" no Pontal 
do Paranapanema (SP), com o 
objetivo de desviar a atenção 
da crise financeira. Irritado 
com a declaração do ministro-
chefe da Casa Militar da Presi-
dência, general Alberto Cardo-

! so, de que o Movimento dos 
Sem-Terra (MST) invade fa-
zendas "para fazer mártires", 
Dirceu afirmou que o presiden-
te Fernando Henrique Cardo-
so é que provoca o confronto. 

"O governo está fazendo 
uma cortina de fumaça para 
não tratar da crise financei-
ra", afirmou o presidente do 
PT. "O general Alberto Cardo-
so e o ministro da Política Fun-
diária, Raul Jungmann, 
atuam como garotos-propa-
ganda da reeleição e isso virou 
uma baixaria." José Dirceu ar-
gumentou que "quem se ar-
mou, no Pontal do Paranapa-
nema, foram os fazendeiros, e 
não os sem-terra". 

O candidato do PT à Presi-
dência, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, observou que o general Al-
berto Cardoso "deveria ter coi-
sas mais sérias para realizar, 
como desarmar fazendeiros, 
em vez de fazer marketing pa-
ra o governo". Para ele, "o 
País não tem memória tão cur-
ta e não esqueceu os massa-
cres em Eldorado dos Carajás 
ou Corumbiara". 

O petista também foi duro 
com Jungmann, que afirmou 
que o MST queria conturbar o 
processo eleitoral para benefi-
ciar sua candidatura. "Não 
vou responder a um cidadão 
que tinha como única função 
cuidar para que a reforma 

1 agrária fosse realizada e não 
fez nada", disse. "O governo 
federal tem mais vocação para 
gerente de banco do que para 
governo", acusou. "Porque 
em vez de ouvir o clamor da so-
ciedade, fica ouvindo cochi-
chos de banqueiros." 

■ Mais sobre o MST na página Al 2 


